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AVISO LEGAL 

Os resultados, as interpretações, as recomendações, as estimativas e as conclusões expressas neste 

estudo são de responsabilidade dos autores, não refletindo a opinião do Banco Mundial ou do Ministério 

da Fazenda. 

Nesse sentido, o Banco Mundial e o Ministério da Fazenda se eximem do compromisso de implementar 

quaisquer das recomendações contidas neste estudo. 

Direitos e Permissões 

O material contido na presente publicação é protegido por direitos autorais. Sua reprodução, total ou 

parcial, sem permissão de seus autores, poderá constituir violação à Lei 9.610/98 (Lei de Direitos 

Autorais). O Banco Mundial e o Ministério da Fazenda incentivam a divulgação do presente trabalho, 

concedendo a permissão para reprodução de suas partes, desde que citada a fonte. 
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CONTEXTO  

O Projeto PMR Brasil visa subsidiar o processo de tomada de decisão acerca do papel de 

instrumentos de precificação de carbono nas políticas de mitigação de emissões de gases de efeito 

estufa (GEE), por meio do estudo e avaliação detalhada dos impactos de mecanismos de precificação 

de carbono sobre a economia, a sociedade e o meio ambiente. 

Nesse contexto, o projeto busca responder a duas perguntas norteadoras principais: i) é desejável ter 

um instrumento de precificação de carbono compondo a política climática nacional no período 

pós-2020?  ii) em caso afirmativo, quais as principais características que o instrumento deve ter 

para otimizar a relação entre objetivos ambientais e desenvolvimento socioeconômico? 

Associadas a essas perguntas gerais, diversas perguntas específicas se colocam, abordando aspectos 

distributivos, de aceitação política, entre outros. Também é de interesse do projeto que cada uma 

dessas questões seja adequadamente tratada. 

Para responder tais questionamentos, Projeto PMR Brasil está dividido em quatro componentes 

complementares. Um componente de estudos setoriais (Componente 1), que tem por objetivo 

estabelecer um panorama geral da realidade da estrutura econômica e tecnológica dos setores 

brasileiros, bem como das políticas setoriais e dos instrumentos utilizados para implementá-las, visando 

avaliar de que forma instrumentos baseados na precificação de emissões poderiam interagir com essas 

realidades. Se por um lado tal interação pode ser de complementaridade e sinergia entre políticas, por 

outro, sua combinação também pode ser contraproducente no sentido de prejudicar o funcionamento 

tanto do(s) instrumento(s) de precificação de emissões quanto dos instrumentos adotados no campo 

das políticas setoriais. Sendo assim, estabelecer uma melhor visão dos objetivos das políticas setoriais, 

bem como das interações potenciais entre instrumentos de precificação de emissões e instrumentos já 

existentes (tributários, creditícios, regulatórios, fomento à pesquisa e inovação, etc.) é requisito 

fundamental para o desenvolvimento de uma combinação de políticas que seja complementar e efetiva. 

Com base nestes estudos, o Componente 1 proporá pacotes de instrumentos de precificação de 

emissões e possíveis ajustes de instrumentos de políticas setoriais existentes que maximizem a 

eficiência da implementação dos objetivos da PNMC pós-2020. Os pacotes de instrumentos propostos 

serão avaliados quanto aos seus impactos socioeconômicos no Componente 2 do projeto. Tal 

componente está dividido em dois subcomponentes, o Componente 2A ï de modelagem econômica 

para a estimação de impactos da implementação dos referidos pacotes de instrumentos de política ï e 

o Componente 2B ï que realizará uma análise do impacto regulatório da adoção dos mesmos pacotes. 

O componente setorial fornecerá insumos e receberá feedbacks dos componentes de estimação de 

impactos, sendo a interação entre os componentes essencial ao projeto. O projeto conta, ainda, com 

um terceiro componente de comunicação e engajamento de stakeholders. O esquema abaixo retrata 

as interações entre os componentes do projeto. 
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Figura 1: Estrutura do Projeto PMR Brasil 

O presente processo de consulta diz respeito aos Produtos 1 e 2 do Componente 1 do Projeto 

PMR Brasil. Tais produtos estão divididos em quatro relatórios e trazem um diagnóstico setorial para 

quatro macrosetores da economia brasileira: energia elétrica, combustíveis, agropecuária1 e indústria2. 

O diagnóstico setorial busca trazer: (i) uma análise da estrutura econômica de cada setor, focando em 

itens como a formação de preços, a estrutura de mercado e a concentração de cada setor; (ii) perfil de 

emissões e opções de mitigação de emissões de GEE em cada setor; (iii) um mapeamento das políticas 

setoriais vigentes em cada setor; e (iv) a identificação e descrição de instrumentos de política setoriais 

existentes.  

Posteriormente serão postos em consulta os Produtos 3, 4 e 5 do Componente 1. Os produtos 3 

e 4 trarão recomendações setoriais acerca do desenho e adoção de instrumentos de precificação de 

carbono e ajustes em políticas setoriais vigentes, além de uma análise da experiência internacional 

com a adoção de instrumentos de precificação de carbono. Já o Produto 5 trará recomendações 

transversais acerca de pacotes de instrumentos de política climática voltados ao cumprimento da NDC 

brasileira de maneira custo-efetiva. 

                                                      

1 Agricultura, Pecuária Bovina (Leiteira e de Corte) e Insumos (Fertilizantes e Insumos Veterinários). 

2 Química, Alumínio, Papel e Celulose, Ferro e Aço e Cimento, Cal e Vidro. 
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Também serão postos em consulta, em momento futuro, documentos relacionados aos 

Componentes 2A e 2B do Projeto PMR Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO  

Este Sumário Executivo é parte do Produto 2 do contrato intitulado ñElabora­«o de Estudos Setoriais 

(Energia Elétrica, Combustíveis, Indústria e Agropecuária) e Proposição de Opções de Desenho de 

Instrumentos de Precifica­«o de Carbonoò, firmado pelo Minist®rio da Fazenda com suporte do Banco 

Mundial, como parte do Componente 1 da fase de implementação da Parceria para Preparação de 

Instrumentos de Mercado (Partnership for Market Readiness - PMR) no Brasil. O objeto da análise 

deste Sumário Executivo é o setor de Indústria. Os seguintes subsetores do setor industrial são 

considerados devido à relevância de suas emissões: Papel e Celulose, Química, Cimento, Cal, Vidro, 

Ferro e Aço e Alumínio. 

O Produto 2 consistiu em três atividades que se refletem nos capítulos deste sumário: (1) uma 

caracterização econômica dos segmentos selecionados da indústria brasileira; (2) uma descrição 

quantitativa e qualitativa das emissões de gases de efeito estufa e das melhores tecnologias de controle 

disponíveis para os subsetores industriais e (3) um mapeamento geral de políticas e seus instrumentos 

existentes em cada setor/subsetor. Por último, são apresentadas as considerações finais que apresenta 

uma conclusão e as próximas etapas do projeto.   
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2 CARACTERIZAÇÃO ECONÔ MICA DOS SETORES 

INDUSTRIAIS 3 

Conforme apresentado no capítulo introdutório, neste estudo foram levantadas informações referentes 

a sete subsetores industriais brasileiros (Alumínio, Cal, Cimento, Ferro-Gusa e Aço, Papel e Celulose, 

Química e Vidro). A análise comparativa realizada neste capítulo tem como referência a importância 

desses subsetores em relação à indústria de transformação brasileira.  

Este capítulo concentra-se, inicialmente, na apresentação de indicadores relacionados ao tamanho dos 

subsetores4 (seção 2.1): Valor Bruto da Produção (VPB), Valor Adicionado (VA), e Participação do 

número de pessoas ocupadas dos subsetores na indústria de transformação. Em seguida, na seção 

2.2, são apresentados indicadores de poder mercado: proxy da margem de lucro e Índices de Razão 

de Concentração (CR). A seção 2.3trata dos indicadores de encadeamento intersetoriais: Índices de 

Ligação de Rasmussen-Hirschman e Multiplicadores (renda, produção, emprego e tributários). A seção 

2.4aborda a distribuição das vendas dos produtos de cada subsetor. A seção 2.5apresenta aspectos 

da vulnerabilidade externa através do Coeficiente de Exportação e da Penetração das Importações. 

Finalmente, na última seção (2.6) são analisados aspectos referentes à formação de preços dos 

subsetores. Os indicadores apresentados neste capítulo foram calculados a partir dos dados da Matriz 

Insumo-Produto de 2010 (IBGE, 2015) e da Relação Anual de Informações Sociais ï RAIS, fornecidas 

oficialmente pelo IBGE (2014) e pelo Ministério do Trabalho. 

2.1 TAMANHO DO SETOR  

Quanto ao tamanho dos subsetores, a Figura 2 mostra que no ano de 2010, o subsetor Química 

apresentou a maior participação (10,2%) em relação ao VBP total da indústria de transformação, 

seguido de Ferro e Aço (7,4%) e Cimento, Cal e Vidro (4%). Esses três subsetores responderam por 

cerca de 20% do VBP da indústria de transformação, totalizando R$ 430 bilhões. 

  

                                                      

3 A metodologia de obtenção dos indicadores está descrita no Apêndice A. 

4 Devido ao nível de agregação dos dados disponíveis, cimento, cal e vidro são tratados de forma conjunta. Porém, quando o nível de 

desagregação dos dados permite, os subsetores são apresentados por segmentos que os compõem.  
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Figura 2: Participação do VBP dos subsetores selecionados do estudo no VBP da  indústria de 

transformação, 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

A Figura 3 mostra a participação do VA dos subsetores selecionados em relação ao VA total da indústria 

de transformação. Nesse caso, destaca-se o setor Ferro e Aço com 10,8%, seguido do subsetor 

Química (10,1%) que, juntos, responderam por cerca de 20% do VA da indústria de transformação, 

totalizando cerca de R$ 100 bilhões em 2010. A produção do subsetor Ferro e Aço, portanto, agregou 

maior valor aos produtos finais da indústria de transformação, por meio de fatores de produção e 

matérias-primas, do que os demais subsetores industriais. 

 

Figura 3: Participação do VA dos setores selecionados do estudo na indústria de transformação, 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

No que tange ao número de pessoas ocupadas, o subsetor Química representou cerca de 38% do total 

de ocupações nos setores selecionados, totalizando cerca de 450 mil pessoas ocupadas. Destacam-

se também os subsetores Ferro e Aço (23%) e Papel e Celulose (17%). Em relação ao total de pessoas 

ocupadas na indústria de transformação, conforme apresentado na Figura 4, o emprego de pessoas 

no subsetor Química representou cerca de 5,1%, seguido de 3,0% para Ferro e Aço e 2,3% para Papel 

e Celulose. Esses três subsetores juntos responderam por cerca de 10% do total de empregos na 

indústria de transformação, totalizando cerca de 1 milhão de pessoas em 2014. 
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Figura 4: Participação do número de pessoas ocupadas dos subsetores selecionados do estudo na 

indústria de transformação, 2014 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2014). 

2.2 PODER DE MERCADO 

Um indicador usual acerca do poder de mercado de um setor é a sua margem de lucro. Neste sentido, 

o Excedente Operacional Bruto (EOB)5 gerado a cada unidade monetária produzida dos produtos das 

atividades de cada subsetor podem ser entendidos como uma proxy para a margem de lucro. A Figura 

56 mostra que Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a aglomeração (Ferro e Aço 

1) foi a atividade que apresentou a maior margem dentre os setores selecionados, alcançando cerca 

de 57%. Destacam-se também Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (Química 4) e 

Extração de carvão mineral e de minerais não-metálicos (Cimento, Cal e Vidro 1), com 32% e 24%, 

respectivamente. As atividades com menores indicadores pertencem aos setores Química, Alumínio e 

Ferro e Aço: Fabricação de defensivos, desinfestantes, tintas e químicos diversos (6%), Metalurgia de 

metais não-ferrosos e a fundição de metais (6%), Fabricação de químicos orgânicos e inorgânicos, 

resinas e elastômeros e Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de aço sem costura (8%). 

                                                      

5 O saldo do valor adicionado deduzido das remunerações pagas aos empregados, dos rendimentos dos autônomos e dos impostos líquidos de 

subsídios. É uma medida do excedente gerado pela produção antes da dedução de quaisquer encargos na forma de juros, rendas ou outros 

rendimentos de propriedade a pagar sobre ativos financeiros, terrenos ou outros ativos tangíveis. 

6 Com o intuito de mostrar os indicadores em um nível maior de desagregação de modo a captar a heterogeneidade intra subsetores, este e, 

quando possível, outros indicadores à frente utilizam a seguinte classificação de atividades: Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 

(Papel e Celulose); Fabricação de químicos orgânicos e inorgânicos, resinas e elastômeros (Química 1); Fabricação de defensivos, 

desinfestantes, tintas e químicos diversos (Química 2); Fabricação de produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria e higiene pessoal (Química 3); 

Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (Química 4); Extração de carvão mineral e de minerais não metálicos (Cimento, Cal e 

Vidro 1); Fabricação de produtos de minerais não-metálicos (Cimento, Cal e Vidro 2); Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a 
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Figura 5: Coeficiente direto do EOB para as atividades dos setores selecionados do estudo, 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

O próximo indicador de poder de mercado se dá em termos dos Índices de Razão de Concentração7 

(CR) dos subsetores. O IBGE é, responsável por estimar os CRs a partir do pessoal ocupado total das 

maiores empresas8. Os resultados obtidos para os subsetores do estudo e a média da indústria são 

apresentados na Figura 6. 

                                                      

7 O CR é utilizado para determinar a participação de grandes empresas no mercado. Seu resultado deve variar entre 0 (zero) e 100 (cem), onde 

ñ0ò representa uma situa­«o de concorr°ncia perfeita e ñ100ò indica uma condi­«o de concentra­«o intensa. 

8 Vale ressaltar que em termos de capacidade instalada o índice CR tende a ser superior ao estimado via pessoal ocupado, tendo em vista a 

convivência de grandes e microempresas. 
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Figura 6: Índices de Razão de Concentração* para os subsetores do estudo, 2014. 

Fonte: IBGE (2014). 

* índices de concentração econômica estimados a partir do pessoal ocupado total das maiores empresas. A média da indústria inclui apenas os 

setores selecionados neste estudo. 

É possível perceber que os CRs correspondentes a Papel e Celulose são inferiores às médias dos 

outros subsetores industriais selecionados do estudo. No entanto, uma análise mais detalhada das 

empresas dentro de cada produto do setor sugere maiores graus de concentração. Celulose e outras 

pastas para a fabricação de papel, por exemplo, que teve um total de 55 empresas e apresentou os 

maiores índices CR dentre as atividades dos subsetores selecionados do estudo, chegou a 97,4 

(CR12). Uma situação semelhante ocorre com o subsetor Química, que apresenta índices CRs 

inferiores às médias; entretanto, alguns produtos como Defensivos agrícolas e desinfestantes, 

apresentam índices de até 84,8 (CR12). Já os índices do subsetor Ferro e Aço são superiores às 

médias outros selecionados do estudo e uma análise mais detalhada das empresas para cada produto 

do subsetor permite observar graus ainda maiores de concentração. Um exemplo é a Extração de 

minério de ferro, que apresentou um total de 200 empresas, em 2014, e apresentou índices CR 

chegando a 93,8 (CR12). De forma semelhante, os índices CR do subsetor Alumínio são superiores às 

médias dos selecionados do estudo. Estes índices de concentração são esperados para setores que 

operam com recursos naturais e larga escala de produção. 

2.3 ENCADEAMENTOS INTERSE TORIAIS 

Acerca dos indicadores de encadeamentos intersetoriais, mais especificamente dos índices de ligação 

Rasmussen-Hirschman (RH)9, é possível ver, na Figura 7, que Fabricação de químicos orgânicos e 

                                                      

9 De acordo com o critério de McGILVRAY (1977), se os setores apresentarem índices de ligação para frente (que expressam o quanto um setor 

é demandado pelos outros), e/ou para trás (que mostram o quanto um setor demanda dos outros) maiores do que 1 podem ser classificados no 
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inorgânicos, resinas e elastômeros (Química 1), Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos 

de aço sem costura (Ferro Aço 2), Fabricação de celulose, papel e produtos de papel (Papel e Celulose) 

e Fabricação de defensivos, desinfestantes, tintas e químicos diversos (Química 2) apresentaram 

índices de ligação para frente e para trás superiores à unidade, caracterizando-se como atividades-

chave da economia.  

Por sua vez, Extração de carvão mineral e de minerais não-metálicos (Cimento, Cal e Vidro 1), 

Fabricação de produtos de minerais não-metálicos (Cimento, Cal e Vidro 2), Extração de minerais 

metálicos não-ferrosos, inclusive beneficiamentos (Alumínio 1), Metalurgia de metais não-ferrosos e a 

fundição de metais (Alumínio 2) e Fabricação de produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria e higiene 

pessoal (Química 3), apresentam índices de ligação para trás superiores à unidade e índices de ligação 

para frente inferiores à unidade, o que os caracteriza como relativamente mais importantes como 

demandantes da oferta intersetorial do que como ofertantes de insumos intermediários. Já as atividades 

Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a aglomeração (Ferro e Aço 1) e Fabricação 

de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (Química 4) apresentam índices de ligação para frente e 

para trás inferiores a unidade. 

 

Figura 7: Índices de ligação Rasmussen-Hirschman para os subsetores selecionados do estudo, 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

                                                      

conceito restrito como setores-chave. Este é o caso da maioria dos segmentos industriais do Brasil, os quais demonstram alto poder de 

encadeamento com atividades tanto a jusante, as quais demandam matérias-primas para a elaboração de produtos com maior valor adicionado, 

quanto a montante da economia. 
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A análise da estrutura econômico-produtiva dos  subsetores industriais nacionais também foi realizada 

através da obtenção de multiplicadores de tipo II setoriais: de renda, de produção, de emprego e 

tributário. A Figura 8 mostra os multiplicadores de renda e de produção dos subsetores selecionados 

do estudo e suas atividades relacionadas. Em 2010, o multiplicador de renda médio da economia foi 

de 3,94, de modo que Fabricação de celulose, papel e produtos de papel (Papel e Celulose), Fabricação 

de químicos orgânicos e inorgânicos, resinas e elastômeros (Química 1), Fabricação de defensivos, 

desinfestantes, tintas e químicos diversos (Química 2), Fabricação de produtos de limpeza, 

cosméticos/perfumaria e higiene pessoal (Química 3), Extração de minério de ferro, inclusive 

beneficiamentos e a aglomeração (Ferro e Aço 1), Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos 

de aço sem costura (Ferro Aço 2), Extração de minerais metálicos não-ferrosos, inclusive 

beneficiamentos (Alumínio 1) e Metalurgia de metais não-ferrosos e a fundição de metais (Alumínio 2) 

apresentaram multiplicadores de renda superiores à média. Destacam-se Química 1, Ferro e aço 2 e 

Alumínio 2 como as atividades que mais geram remunerações em toda a economia, considerando 

efeitos diretos, indiretos e induzidos para cada aumento de R$ 1,00 nas remunerações daquelas 

atividades. As atividades Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (Química 4), Extração 

de carvão mineral e de minerais não-metálicos (Cimento, Cal e Vidro 1) e Fabricação de produtos de 

minerais não-metálicos (Cimento, Cal e Vidro 2) apresentam multiplicadores de renda abaixo da média 

nacional. 

Em termos de produção, o multiplicador de produção médio da economia foi de 4,39 em 2010. 

Fabricação de celulose, papel e produtos de papel (Papel e Celulose), Fabricação de produtos de 

limpeza, cosméticos/perfumaria e higiene pessoal (Química 3), Fabricação de produtos de minerais 

não-metálicos (Cimento, Cal e Vidro 2) e Metalurgia de metais não-ferosos e a fundição de metais 

(Alumínio 2) apresentaram multiplicadores acima da média. Destacam-se Metalurgia de metais não-

ferosos e a fundição de metais (Alumínio 2) e Fabricação de produtos de minerais não-metálicos 

(Cimento, Cal e Vidro 2) que, para cada aumento na demanda final de R$ 1,00, é necessária uma 

produção total da economia de R$ 4,48 e R$ 4,57, respectivamente. 
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Figura 8: Multiplicadores de renda e de produção para os subsetores selecionados do estudo, 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

A Figura 9 mostra os multiplicadores de emprego e tributários dos subsetores selecionados do estudo. 

Em 2010, o multiplicador de emprego médio da economia foi de 11,28, de modo que Fabricação de 

celulose, papel e produtos de papel (Papel e Celulose), Fabricação de químicos orgânicos e 

inorgânicos, resinas e elastômeros (Química 1), Fabricação de defensivos, desinfestantes, tintas e 

químicos diversos (Química 2), Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (Química 4), 

Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a aglomeração (Ferro e Aço 1), Produção de 

ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de aço sem costura (Ferro Aço 2) e Metalurgia de metais não-

ferosos e a fundição de metais (Alumínio 2) apresentaram multiplicadores de emprego superiores à 

média. Destacam-se Fabricação de químicos orgânicos e inorgânicos, resinas e elastômeros (Química 

1), Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a aglomeração (Ferro e Aço 1) e Produção 

de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de aço sem costura (Ferro Aço 2), as quais, para cada 

aumento de 1 emprego nas atividades, seriam gerados cerca de 27, 27 e 23 novos empregos em toda 

a economia, respectivamente. 

Em termos de tributos, destacam-se Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de aço sem 

costura (Ferro Aço 2) e Metalurgia de metais não-ferosos e a fundição de metais (Alumínio 2), além de 

Fabricação de defensivos, desinfestantes, tintas e químicos diversos (Química 2), as quais, para cada 

aumento de R$ 1,00 nos tributos das atividades, seriam gerados cerca de R$ 4,00 de receitas de 

tributos, em toda a economia. 
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Figura 9: Multiplicadores de emprego e tributários para os setores selecionados do estudo, 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015).  

2.4 DISTRIBUIÇÃO DAS VEND AS 

Esta seção apresenta a distribuição das vendas10 de cada um dos subsetores industriais do estudo. 

2.4.1 PAPEL E CELULOSE 

Para o subsetor Papel e Celulose observa-se que a maior parte dos produtos serve de matéria-prima 

para outros segmentos e setores (consumo intermediário), como também é destinado ao exterior. Em 

2010,  a Celulose teve cerca de 65% de sua produção destinada ao exterior, 39% para o consumo 

intermediário e -4% para variação de estoque (Figura 10). Por sua vez, Papel, papelão, embalagens e 

artefatos de papel tiveram sua produção destinada cerca de 79% aos outros segmentos e setores, 

cerca de 16% para o consumo das famílias e apenas 6% ao exterior. 

 

                                                      

10 O destino das vendas dos produtos relacionados aos setores industriais do estudo é apresentado em termos dos componentes da demanda 

total. 
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Figura 10: Distribuição das vendas (em %), Papel e Celulose (produtos, classificação SCN11), Brasil -  

2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

2.4.2 QUÍMICA  

Inicialmente é preciso destacar que a indústria química inclui inúmeros produtos inseridos em diferentes 

categorias. Sendo assim, existem diversas propostas de segmentação desse subsetor. A seguir, para 

a análise da distribuição das vendas do setor, a desagregação é feita em termos de destino dos 

produtos da indústria química.  

Observa-se que a maior parte da produção do subsetor Química serve de matéria-prima para outros 

segmentos e setores (consumo intermediário). Em 2010, conforme Figura 11, cerca de 65% dos 

Produtos farmacêuticos produzidos foram destinados ao consumo das famílias, 26% ao consumo 

intermediário, 8% ao governo, 2% ao exterior e -1% corresponde à variação de estoque. Por sua vez, 

os Produtos químicos orgânicos e Produtos químicos inorgânicos foram destinados, em sua maioria, 

ao consumo intermediário (84% e 94%, respectivamente), mas também têm sua produção destinada 

ao mercado externo (12% e 3%, respectivamente). Além disso, destacam-se os produtos Perfumaria, 

sabões e artigos de limpeza, que tiveram 79% da sua produção destinada ao consumo das famílias, 

18% aos demais segmentos e setores e 3% ao exterior. 

 

                                                      

11 Sistema de Contas Nacionais. 
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Figura 11: Distribuição das vendas (em %), Química (produtos, classificação SCN), Brasil -  2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

Conforme pode ser observado pela distribuição das vendas, a indústria química possui uma grande 

interdependência em termos de matérias-primas (ABIQUIM, 2010). Ou seja, a demanda de insumos 

químicos básicos é altamente dependente de várias gerações de produtos intermediários da própria 

indústria que são necessários para a produção de seus produtos finais. Estes, por sua vez, dependem 

do consumo industrial e do consumo final, sendo, portanto, altamente elásticos ao crescimento do PIB 

(KUPFER et al., 2006).  

2.4.3 CIMENTO , CAL E VIDRO 

Observa-se que a maior parte da produção das atividades dentro do subsetor Cimento, Cal e Vidro 

serve de matéria-prima para outros segmentos e setores (consumo intermediário), (Figura 12). Em 

2010, a produção de Cimento destinou-se, praticamente em sua totalidade, ao consumo intermediário 

(99,9%). O restante (0,01%) foi destinado ao exterior.  

Em relação a Vidros, cerâmicos e outros produtos de minerais não-metálicos, destinou-se cerca de 

85% da sua produção ao consumo intermediário, 4% ao consumo das famílias, 7% ao exterior e 3% 

aos estoques. De acordo com MME (2012), além da siderurgia e da construção civil, que juntas 

consomem mais de 68% da produção de cal, outros subsetores e atividades também dependem da cal, 

a saber: saneamento básico; químico; papel e celulose; metalurgia de não ferrosos (indústria do 

alumínio); sucroenergético; produção de rações; fertilizantes, e outras áreas do agronegócio. 
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Figura 12: Distribuição das vendas (em %), Cimento, Cal e Vidro (produtos, classificação SCN), Brasil - 

2010 

Fonte: IBGE (2015). 

2.4.4 FERRO E AÇO 

A produção do subsetor Ferro e Aço apresenta importantes commodities destinadas ao mercado 

externo, mas também serve de matéria-prima para outros segmentos e setores nacionais (consumo 

intermediário). Em 2010, o segmento Minério de ferro destinou cerca de 79% da sua produção às 

exportações e 21% ao consumo intermediário (Figura 13). Os produtos de Ferro-gusa e ferroligas 

tiveram praticamente a metade da sua produção (49%) destinada ao mercado externo e cerca de 51% 

aos outros segmentos e setores brasileiros. Já os produtos Semi-acabados, laminados planos, longos 

e tubos de aço tiveram cerca de 89% de sua produção destinada ao consumo intermediário, apenas 

11% ao exterior e menos de 1% aos estoques e consumo das famílias. 

 

Figura 13: Distribuição das vendas (em %), Ferro e Aço (produtos, classificação SCN), Brasil - 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 
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2.4.5 ALUMÍNIO  

A cadeia primária do alumínio é formada pelas seguintes etapas: mineração de bauxita (minério rico 

em alumínio); refino da bauxita (etapa na qual se produz a alumina) e redução da alumina (etapa na 

qual se produz o alumínio). A partir do alumínio primário é possível fazer as transformações necessárias 

para o seu uso final por diversas indústrias, como, por exemplo, de construção civil e de transportes. 

Em relação à distribuição das vendas do subsetor, a maior parte da produção do subsetor Alumínio 

serve de matéria-prima para outros segmentos e setores (consumo intermediário), e uma menor parte 

é destinada ao exterior. Observa-se que os produtos Minerais metálicos não-ferrosos tiveram, em 2010, 

cerca de 74% da sua produção destinada ao consumo intermediário, 23% ao exterior e 4% aos 

estoques. Já os Produtos da metalurgia de metais não-ferrosos contaram com 71% da sua produção 

destinada ao consumo intermediário, cerca de 1% para o consumo das famílias, 26% para exportação 

e cerca de 3% foi para estoque.  Peças fundidas de aço e de metais não-ferrosos destinou quase a 

totalidade da sua produção (mais de 99%) aos outros segmentos e setores e menos de 1% para a 

exportação (Figura 14). 

 

Figura 14: Distribuição das vendas (em %), Alumínio (produtos, classificação SCN), Brasil - 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

2.5 VULNERABILIDADE EXTER NA  

No que diz respeito à vulnerabilidade externa e com o intuito de verificar possíveis impactos sobre a 

competitividade setorial, é possível observar, na Figura 15, a participação das exportações na produção 

das atividades dos subsetores selecionados do estudo. Sendo assim, segundo o conceito do coeficiente 

de exportações na estrutura de produção12, em 2010, Extração de minério de ferro, inclusive 

beneficiamentos e a aglomeração (Ferro e Aço) foi a atividade mais vulnerável dentre as atividades dos 

setores selecionados do estudo, com 89% de exportações por unidade monetária de produção. Mais 

                                                      

12 Obtido da relação entre a exportação e o valor bruto da produção para cada um dos setores da economia. 
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abaixo está a Extração de minerais metálicos não-ferrosos, inclusive beneficiamentos (Alumínio), a qual 

representou a segunda atividade mais vulnerável em relação aos setores selecionados do estudo, com 

34% de exportações por unidade monetária de produção. Ainda dentro do setor Alumínio, Metalurgia 

de metais não-ferrosos e a fundição de metais aparece como a terceira atividade mais vulnerável, com 

31%. Extração de carvão mineral e de minerais não-metálicos e Fabricação de produtos de minerais 

não-metálicos (pertencentes ao subsetor Cimento, Cal e Vidro) apresentaram os menores coeficientes 

de exportação, ambos com 6% de exportações por unidade monetária de produção, e, portanto, menos 

vulneráveis do que os demais. 

 

Figura 15: Participação das exportações na produção das atividades dos setores selecionados do 

estudo, 2010 

Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE (2015). 

Ademais, em um mundo globalizado, o mercado doméstico também é vulnerável a importações, 

principalmente em mercados com produtos relativamente homogêneos. Portanto, também foi realizada 

uma análise do coeficiente de penetração das importações13 dos produtos dos subsetores selecionados 

do estudo. A média dos coeficientes de penetração de importação dos subsetores industriais 

selecionados do estudo foi de 14%, em 2010. A indústria química apresenta os maiores coeficientes 

                                                      

13 Dado pela parcela da oferta interna atendida pelas importações. 






















































































